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No dia 6 de setem-
bro, preparando-
-se para comemo-

rar 201 anos de indepen-
dência, Lula pronunciou 
um discurso defendendo 
o seu governo, dizendo 
que a vida melhorou nos 
últimos 8 meses. Sim, 
saiu o governo truculen-
to de Bolsonaro, toda a 
“esquerda”, inclusive nós 
os comunistas, colabo-
ramos para derrubá-lo. 
Claro está que quería-
mos derrubá-lo antes, 
mas foi justamente o PT, 
a maioria do PSOL e dos 
sindicatos que ajudaram 
a botar água na fervura 
quando o Fora Bolsona-
ro tomou conta do País e 

direcionou tudo para as 
eleições, para o respeito 
à legalidade burguesa. 

Passada as eleições, o 
disco virou e agora to-
dos pedem que confie-
mos em Lula, porque se 
fizermos muito alvoroço 
a extrema direita pode 
voltar. Assim, Lula está 
certo ao fazer acordos 
com o Centrão, com o 
Presidente do Congres-
so, Lira, e até em nomear 
um jurista de direita (Za-
nin) para o STF. É preciso 
confiar, dizem eles. 

Nós, os comunistas, 
retrucamos: A confiança 
em governos burgueses, 
ainda que com cara de 
trabalhador, não leva a 

nenhum lugar a não ser 
novas derrotas. Afinal, a 
política do governo, até 
agora, tem sido igual a de 
Bolsonaro, sem os seus 
laivos e arroubos auto-
ritários, mas na linha do 
papinho mineiro. Vamos 
conversar ou como ex-
plicou o mesmo Lula:

“Que podemos ter sota-
ques diferentes, torcer para 
times diferentes, seguir re-
ligiões diferentes, ter pre-
ferência por este ou por 
aquele candidato, mas que 
somos uma mesma grande 
nação, um único e extraor-
dinário povo.” (Rede Brasil 
Atual, 06/09/2023)

Vamos tentar explicar 
algo que Lula já sabe, 

mas ele quer esconder: 
uma nação capitalista é 
formada por diferentes 
classes sociais – proleta-
riado, burguesia, peque-
na burguesia principal-
mente – e estas diferen-
tes classes sociais estão 
em luta. A burguesia 
oprime o proletariado 
para obter lucros, cria 
uma série de políticas 
opressoras para dividir 
os trabalhadores e man-
tem um Estado armado e 
violento para reprimir o 
proletariado. 

Somos uma mes-
ma grande nação? E os 
proletários mortos pela 
PM, principalmente em 
“ações” ou “excursões” 

O 7 de setembro de Lula
E foi por ter posto a mão no futuro
Que no presente preciso ser duro

E eu não posso me acomodar
Quero um país melhor

(Fernando Brandt/Milton Nascimento)

Vamos tentar 
explicar algo 
que Lula já sabe, 
mas ele quer 
esconder – Uma 
nação capitalista 
é formada 
por diferentes 
classes sociais 
– proletariado, 
burguesia, 
pequena burguesia 
principalmente – e 
estas diferentes 
classes sociais 
estão em luta

Joédson Alves/Agência Brasil
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(como se fosse uma ida 
ao território inimigo)? 
Como se os proletários 
não têm nem mesmo o 
direito a uma vida segu-
ra que a qualquer mo-
mento pode ser inter-
rompido pela violência 
policial? Como se a polí-
cia de um estado, Bahia, 
dirigida por seu partido 
é a que mais mata no 
Brasil? Ah, no discur-
so pode não ter prefe-
rência, mas a polícia do 
Estado brasileiro tem. 
Ela mata só o proletaria-
do, principalmente sua 
parte negra. 

Somos uma mesma 
grande nação? A infla-
ção desceu? Pode ser, 
mas se o preço da pica-
nha desceu, aquilo que 
o pobre come, o arroz e 
o feijão, continua caro. 
Porque a maioria do 
proletariado, você sabe, 
não tem dinheiro para a 
picanha. 

O preço da gasoli-
na diminuiu, é verdade. 
Mas a maioria do povo 
sofre e balança nos ôni-
bus e trens lotados, que 
estão cada vez mais pri-
vatizados e submetidos 
a sanha do lucro que 
exige lotação máxima e 
máximo lucro. “O povo? 
Tadinho do povo” (Chico 
Anysio, em programa de 
humor, satirizando um 
deputado). 

Sejamos francos Lula. 
Você deu sorte e pegou 
uma pequena onda de 
recuperação econômica 
pós-pandemia. Contudo, 
a sua política continua a 
mesma. Se um ministro 
ousou falar em “revo-
gação da reforma tra-
balhista”, em revisão da 
reforma da previdência, 
foi calado imediatamen-
te e calado se encontra 
agora. A Polícia Rodo-
viária Federal está ten-
do seus procedimentos 
revisados por comissão 
instituída pelo Sr. Mi-
nistro Flávio Dino e, en-
quanto isso, continua 
atirando em crianças de 
três anos... Mudou tudo? 
Mudemos tudo para tudo 
ficar igual. Acho que já 
ouvimos isso de um ita-
liano e há muito tempo. 

A principal realização 
do seu governo até agora 
foi a aprovação do “arca-
bouço fiscal” ou, confor-
me o seu discurso, novo 
“marco fiscal para cres-
cer com responsabilida-
de”. E nós perguntamos: 
qual responsabilidade? 
Segundo o novo marco/
arcabouço fiscal, a prin-

cipal responsabilidade é 
a mesma do antigo teto 
fiscal: pagar a dívida. 
Ah, este ente misterioso 
e cabalístico que rege 
todo o nosso Estado. 

Vamos traduzir: hoje a 
dívida pública é o princi-
pal mecanismo de trans-
ferência de renda do 
Estado brasileiro para 
a camada mais rica da 
sociedade, que vive de 
“rendimentos”, “juros”, 
‘investimentos”. Ou seja, 
é a camada dos ricos, dos 
proprietários, dos gran-
des, dos super-ricos ou, 
traduzindo em linguagem 
proletária (linguagem 
marxista), a burguesia. 

Sim, a maior parte 
dos tributos cobrados 
pelo Estado brasileiro 

é transferido direta-
mente para a burgue-
sia. Outra parte também 
é para ela transferida 
através dos incentivos 
e investimentos para a 
produção como o Pro-
grama de Aceleração 
do Crescimento (PAC) 
e só uma pequena par-
te é transferida para os 
mais pobres – pagamen-
to das aposentadorias, 
das pensões, dos servi-
dores, saúde e educa-
ção. Mesmo estas estão 
sujeitas às “negociações 
políticas” onde um posto 
de saúde ou a contrata-
ção de um médico está 
sujeito as necessidades 
e interesses não da po-
pulação, mas da casta 
parasitária dos deputa-
dos e senadores, que di-
recionam as chamadas 
“emendas” parlamenta-
res ao orçamento para 
a realização de obras 
que ajudem seus aliados 
prefeitos. 

Assim caminha a hu-
manidade ou, melhor 
dito, assim caminham 
os governos Temer, Bol-
sonaro e agora Lula. Fa-
zendo acordos com o 
chamado Centrão para 
aprovar não sua política 
– seja a de Bolsonaro ou 
a de Lula –, mas a políti-
ca que agrada... ao Cen-
trão, este agrupamento 
amorfo que representa 
a burguesia brasileira 

mais capacha e ligada 
ao imperialismo. Neste 
sentido, as promessas 
de mais universidades, 
mais institutos técnicos, 
mais escolas, mais hos-
pitais e postos de saúde 
esbarram com a neces-
sidade de mais “emen-
das” para satisfazer as 
necessidades eleitorais 
dos aliados em 2024, 
ano de realização do 
novo orçamento. 

É evidente que isso 
não se fará sem atrito. 
A burguesia sente que 
tem que ceder algo e 
por isso nos acordos sa-
lariais do início do ano 
o arrocho diminuiu um 
pouco. Porém, nos ser-
vidores públicos e no 
serviço público é que 
o bicho ameaça pegar. 
Afinal, se as perdas sa-
lariais desta categoria 
chegaram a mais de 30% 
nos anos Temer-Bolso-
naro, no primeiro ano 
Lula deu 9% que não re-
punha toda a perda. E 
a perda continua neste 
ano, mas no novo or-
çamento não é previsto 
nenhum reajuste. 

Contra as promessas 
de mais saúde e educa-
ção, o “concursão” (uma 
espécie de Enem para 
entrar em todas as áreas 
do serviço público) vai 
criar 8 mil vagas. Sen-
do que nos últimos seis 
anos, as aposentadorias 

e mortes somaram mui-
to mais que isso. Então 
como ter mais saúde 
e educação, se não vai 
nem repor os servidores 
que saíram? A conta não 
fecha e a realidade vai 
se mostrar mais cedo ou 
mais tarde. 

O PSOL no novo 
tempo

É nesta situação que 
o PSOL, o partido do 
“socialismo e liberdade” 
começou um flertar com 
o novo governo. Primei-
ro, permitiu que filiados 
participassem do go-
verno a nível individu-
al. Depois, deputados 
votaram de acordo com 
sua consciência tanto 
na “reforma tributária” 
como no novo “marco 
fiscal”. Agora, no final 
das contas, concluída a 
votação no Senado so-
bre o novo “marco fis-
cal”, sob a desculpa que 
o Senado melhorou o 
texto, toda a bancada do 
PSOL atravessou o Ru-
bicão e votou a favor do 
novo marco fiscal. 

A preparação do 
seu congresso nacional 
mostra isso. Muito pro-
vavelmente teremos um 
congresso que vai repe-
tir a fórmula do Diretó-
rio Nacional, sob uma 
nova roupagem, mas os 
parafusos vão apertar 
sem que a rosca espane. 
Toda a bancada vai, afi-
nal, se conformar para 
que Boulos seja eleito, 
com sua política – repe-
tir em São Paulo a mes-
ma aliança que levou 
Lula ao governo fede-
ral. Em outras palavras, 
constituir um governo 
burguês com o PSOL 
na prefeitura em vez do 
PT. Toda a militância do 
PSOL vê o caminho em 
que isso levou o PT. E 
agora? Vai aceitar calada 
este caminho e confor-
mar-se de que o Socia-
lismo e a Liberdade são 
somente bandeiras para 
os dias de festa, mas no 
dia a dia temos que acei-
tar o capitalismo? 

Os comunistas sabem 
o seu lugar: ao lado do 
proletariado, contra a 
burguesia. Por isso, es-
tamos organizando to-
dos os que querem levar 
esta luta organizada-
mente. Você é comunis-
ta, você é socialista? Ve-
nha se organizar conos-
co, junte-se à Esquerda 
Marxista. Esta é a ban-
deira de sua próxima 
vitória. 

O preço da 
gasolina diminuiu, 
é verdade. Mas a 
maioria do povo 
sofre e balança 
nos ônibus e trens 
lotados, que 
estão cada vez 
mais privatizados 
e submetidos a 
sanha do lucro 
que exige lotação 
máxima e máximo 
lucro

Brasil de Fato

A maioria do povo sofre e balança nos ônibus e trens lotados
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Na Cerimônia de 7 
de Setembro de 
2023, o governo 

Lula-Alckmin convocou 
para Brasília militares 
indígenas das etnias Ta-
riano, Kuripaco, Baré, 
Kubeo, Yanomami e 
Wanano. Em sua conta 
oficial do Instagram, o 
presidente afirmou com 
orgulho - acionando a 
pauta identitária e a agi-
tação ufanista - que: “O 
Exército brasileiro tem 
origem indígena”, segui-
da da saudação dos mi-
litares em suas línguas 
originárias.

Na aparência, essa 
ação divulga “represen-
tatividade”, “respeito” 
e “inclusão” aos povos 
originários, massacra-
dos com mais intensida-
de durante o mandato 
de Bolsonaro. Porém, na 
essência, essa posição 
oficial do governo Lula 
nada mais é que uma 
reprodução da falsifi-
cação historiográfica e 
do mito da “três raças” 
promovida, inicialmente, 
pelas Escola Militar do 
Realengo e a Escola Mili-
tar da Praia Vermelha e, 
atualmente, pela Acade-
mia Militar das Agulhas 
Negras (Aman), em Re-
sende, no Rio de Janeiro 
- instituições de ensino 
superior dos oficiais de 
carreira das Armas do 
Exército, que desenvol-
veram a historiografia 
do Estado nacional e de 
suas forças de repressão.

Efetivamente, o Exér-
cito no Brasil tem sua ver-
dadeira organização na 
Guerra da Tríplice Aliança 
contra o Paraguai (1864-
1870), durante o Segundo 
Reinado, sob o comando 
de Luís Alves de Lima e 
Silva, o perverso patro-
no do Exército, Duque de 
Caxias. Na prática, fora 
uma carnificina contra 
mais de 60 mil brasileiros, 
especialmente pretos, es-
cravizados e libertos, que 
viveram com a promessa 
da alforria e da proprie-
dade, em caso de vitória 
contra as tropas de Solano 
López. Os negros que so-
breviveram aos campos da 
bacia do Prata, morreram 
à míngua no Brasil, muitos 
sendo obrigados a formar, 
por exemplo, o Morro da 

Providência na virada do 
século 19 para o 20 e ini-
ciando a favelização da en-
tão capital do país. 

Contudo, a história 
oficial do Exército tem 
outra versão de sua fun-
dação, a de um mito do 
Império, reforçado e uti-
lizado durante a Ditadu-
ra Militar (1964-1985), 
servindo a esses gover-
nos para justificar o regi-
me. Na perspectiva mili-
tar, a ditadura confirma-
va a história positivista 
e teleológica da Aman, 
que apontava a burocra-
cia militar como a única 
mantenedora da ordem e 
progresso na República. 
Evidentemente, isso não 
é inocente, nem mesmo 
desprovido da política de 
identidades. Isso porque, 

nessa narrativa oficial, o 
Exército é a instituição 
do Estado capaz de sin-
tetizar o povo brasileiro 
desde sua origem: a amál-
gama entre brancos, in-
dígenas e pretos, como 
versavam os sociólogos 
da burguesia nativa. 

Para a Escola Militar, 
chancelada e equiparada 
ao ensino formal supe-
rior pelo MEC, em pare-
ceres e portarias conse-
cutivas de 1998 até 2021 
, as forças de segurança 
e soberania nacional te-
riam sido fundadas na 
Batalha de Guararapes, 
especificamente em 19 
de abril de 1648. Esse 
embate, que perdurou 
até fevereiro de 1649, fez 
parte da Guerra da Res-
tauração (1640-1668), 

um conjunto de disputas 
entre as monarquias de 
Portugal e Espanha, pela 
independência lusitana. 
No novo mundo, o conflito 
foi crucial para a manu-
tenção das posses portu-
guesas da recém-colônia 
do Pau-brasil.

As tentativas holan-
desas nas novas terras 
coloniais ibéricas ocor-
reu justamente quando 
o Reino de Portugal pas-
sou a ser administrado 
pelos espanhóis, a partir 
de 1580, com a morte de 
Dom Henrique. Esses 
processos fizeram a Ho-
landa criar a sua Com-
panhia das Índias Oci-
dentais e ocupar Per-
nambuco em 1630, com 
o objetivo semelhante 
ao dos lusitanos: explo-
rar o açúcar na região. 

SITUAÇÃO POLÍTICA E ATIVIDADE DA ESQUERDA MARXISTA

CHICO AVIZ

União Nacional: 
Lula, o Exército e a 
falsificação histórica

Na perspectiva 
militar, a ditadura 
confirmava a 
história positivista 
e teleológica 
da Aman que 
apontava a 
burocracia militar 
como a única 
mantenedora da 
ordem e progresso 
na República. 
Evidentemente, 
isso não é inocente, 
nem mesmo 
desprovido 
da política de 
identidades

“A guerra durou de abril de 1648 a fevereiro de 1649 e teve como cenário o Morro dos Guararapes, 
atual região de Jaboatão dos Guararapes, próximo ao Recife. E dessa união de brancos, negros 
e índios que compunham as áreas colonizadas do Brasil, surge à primeira força genuinamente 
brasileira, com sua doutrina militar própria e um elevado espírito de nacionalidade”
(Hiago Brasil Barros Rolim, Batalha de Guararapes e a formação do Exército Brasileiro). 

Ricardo Stuckert / PR
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Para o conflito, os 
portugueses foram co-
mandados por Antônio 
Dias Cardoso, respon-
sável por costurar, com 
nativos e negros escra-
vizados, as táticas de 
guerrilhas que lograram 
a disputa contra os ho-
landeses mais numero-
sos e melhor armados. 
Segundo os dados ofi-
ciais, foram mais de 4 
mil holandeses contra 
2.500 lusos, indígenas 
e negros. Mesmo com 
a vitória e toda a ideo-
logia do Estado sobre a 
epopeia de Guararapes, 
os holandeses só saíram 
do nordeste brasileiro 
em 1654.

Logicamente, o Exér-
cito não afirma sua exis-
tência desde o século 17, 
isso seria a fraude pela 
fraude. Porém, toda sua 
ideologia cultua o 19 de 
abril, oficializado por 
Itamar Franco e Zenil-
do de Lucena, em 1994, 
como a forja do espírito 
de nacionalidade. Essa 
comunidade imaginada, 
como cunhou o pensa-
dor Benedict Anderson 
(2008), expressão da 
modernidade capitalis-
ta, tem a função de false-

ar a realidade, buscando 
construir, historicamen-
te, a sonhada união na-
cional, que Lula reivin-
dica, para amenizar os 
reais conflitos gerados 
pela luta de classes. Nos 
discursos oficiais, essa 
narrativa é escancarada, 
intitulando Guararapes 
como o “berço da nacio-
nalidade e do Exército 
brasileiro”, utilizando, 
por exemplo, a carta de 
Muniz Barreto, um re-
pentista do Império, ao 
rei português2.

Da historiografia às 
pinturas oficiais, as pro-
duções referentes a esses 
dois episódios bélicos do 
Brasil possuem apenas 
um sentido: expressar e 
impor um sentimento de 
União Nacional e de fun-
dação quase ontológica 
do Estado no Brasil entre 
as “raças”, sob controle 
luso-brasileiro. Tal qual 
Pedro Américo em “Ba-
talha do Avaí” (1872-77) 
representou a Guerra da 
Tríplice Aliança, a pintura 
de Victor Meirelles, intitu-
lada “Batalha de Guara-
rapes” (1875-79), compôs 
essa mitologia do Exérci-
to e do Estado a partir do 
Reinado de Pedro II.

Em 2023, o gover-
no Lula-Alckmin segue 
esse fio condutor do 
Estado brasileiro defen-
dendo uma falsa Demo-
cracia, uma fajuta Sobe-
rania e uma completa 
União com os interesses 
burgueses. Reacionário, 
fraudulento, Lula se di-
rigiu à cúpula do Exérci-
to, como Bolsonaro nun-
ca ousou fazer, pois co-
locar indígenas fardados 
e cultuando  as forças 
armadas e a nação, pas-
sa longe de uma afronta 
ou afirmação dos povos 
originários. Trata-se de 
uma ação que dialoga 
diretamente com o alto-
-comando militar, além 
de, claro, ser desrespei-
tosa com as populações 
nativas que são assassi-
nadas diariamente pelo 
Estado e suas forças 
repressivas, aliadas aos 
garimpeiros e latifundi-
ários na luta pela terra.

As festividades do Es-
tado em nada represen-
tam as necessidades e a 
história da classe traba-
lhadora. A independência 
do Brasil foi a transfe-
rência da dependência de 
Portugal para a Inglater-
ra com a permanência do 

domínio lusitano pelos 
reinados de Bragança e 
Habsburgo. A República 
de 1889 também não sig-
nificou uma transforma-
ção estrutural das con-
dições materiais do país, 
mantendo o latifúndio, a 
exploração semicolonial 
e a ausência de conquis-
tas democráticas que as 
burguesias mundiais efe-
tivaram com suas revolu-
ções, vide EUA e França. 

Ao longo da repúbli-
ca, os avanços que os 
trabalhadores consegui-
ram foram resultados 
de sua única e exclusiva 
organização e luta, jus-
tamente quando tive-
mos independência de 
classe. A União Nacional 
de Lula é o avesso desta 
necessidade de autono-
mia da nossa classe, é 
perversa e reprodutora 
ideológica da classe do-
minante, auxiliando no 
violento engendramento 
da emoção cívica e na-
cionalista da pátria. 

Para nós, os comu-
nistas, a efetiva defesa 
e conquista das rique-
zas, culturas e histórias 
nacionais só podem ser 
feitas falando e agindo 
com a verdade histórica, 

produzindo uma dire-
ção, um partido, capaz 
de apresentar para nos-
sa classe um programa 
socialista e internacio-
nalista. Assim, dialetica-
mente, o povo trabalha-
dor assegurará o que é 
realmente seu de direito, 
sem falsificações histó-
ricas e identitárias, con-
quistando o poder, o pão, 
a paz, a terra, o trabalho 
e toda sua verdadeira 
emancipação.

Tanto o Iskra 
quanto o Pravda 
cumpriram seu 
papel e foram 
os verdadeiros 
andaimes do maior 
partido operário 
da história e que 
levou a classe 
operária russa ao 
poder em 1917

Estas portarias e pareceres equiparam as instituições de ensino militar às civis, mesmo que os métodos científicos, especialmente nas pro-
duções das ciências humanas, sejam ignorados pelas produções militares. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-edu-
cacao-basica/323-secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/12965-ensino-militar>. Acesso em: 08 set. 2023.

Carta de Moniz Barreto cultuada pelo Exército brasileiro. Disponível em: <https://www.eb.mil.br/amazonlog17/noticias/-/asset_publisher/BsJ-
DxIc4XCbS/content/guararapes-berco-da-nacionalidade-e-do-exercito-brasileiro>. Acesso em: 08 set. 23.

ROLIM, Hiago Brasil Barros. Batalha de Guararapes e a formação do Exército Brasileiro. Monografia, curso de Ciências Militares. Academia 
Militar das Agulhas Negras, Resende, 2020.

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
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Batalha dos Guararapes, por Victor Meirelles (1875)

As festividades do 
Estado em nada 
representam as 
necessidades e a 
história da classe 
trabalhadora. A 
independência 
do Brasil foi a 
transferência da 
dependência de 
Portugal para a 
Inglaterra com a 
permanência do 
domínio lusitano 
pelos reinados 
de Bragança e 
Habsburgo
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Parem os massacres 
nos bairros proletários
Chamada de Opera-

ção Escudo, com a 
justificativa de in-

vestigar a morte de um po-
licial da Rota, que fazia pa-
trulha na região do Guaru-
já, o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
e sua polícia estão pro-
movendo uma verdadeira 
chacina, causando terror 
nos moradores da região. 
Até agora, são 28 mortos 
pelas mãos dos justiceiros 
da Polícia Militar. Com re-
quintes de tortura, as pes-
soas assassinadas tinham 
marcas de queimaduras 
por cigarro, golpes na ca-
beça e vários tiros pelo 
corpo, de acordo com de-
núncias na ouvidoria do 
estado.

O discurso sobre crimi-
nalidade não passa de uma 
cortina de fumaça para es-
conder o real motivo do 
governo do estado: avan-
çar com as privatizações 
em níveis nunca vistos an-
teriormente e aumentar o 
poder da polícia no estado 
de São Paulo, o caminho 
mais seguro para garan-
tir o direito à proprieda-
de privada intacta para a 
burguesia. O ataque aos 
bairros proletários tem 
um caráter racista. Afinal, 
sabemos bem que a cor da 
pele dos moradores é pre-

ta. Todo tipo de ataque ra-
cista deve ser não apenas 
repudiado como comba-
tido pelos revolucionários 
com todas as forças que 
forem necessárias.

A chacina na Baixada 
Santista não está isolada 
no país: ao mesmo tem-
po, podemos contabilizar 
10 mortos na chacina no 
Complexo da Penha, no 
Rio de Janeiro, no dia 2 de 
agosto, e 19 pessoas mor-
tas nas chacinas em Sal-
vador, Itatim e Camaçari, 
na Bahia, entre os dias 28 
e 31 de julho. Só no ano 
de 2023, já aconteceram 
38 chacinas nas regiões 

metropolitanas do Rio de 
Janeiro e de Salvador, dei-
xando mais de 148 mortes. 
Isso não é menos que um 
estado de guerra contra a 
classe trabalhadora e a po-
pulação negra no país. Por 
isso, a luta que deve ser fei-
ta é pelo fim da polícia as-
sassina, pelo fim das insti-
tuições burguesas racistas 
e pelo fim do capitalismo.

O argumento da luta 
contra a criminalidade 
é a desculpa usada para 
encobrir o racismo des-
sa instituição assassina. 
Na verdade, com essa vi-
são, se justifica o fato de 
que as pessoas mortas na 

ação policial podem ser 
outras, que não estiveram 
diretamente envolvidas 
na morte do policial da 
rota. Os critérios que são 
adotados nesse caso para 
definir quem deve mor-
rer são muito claros: a cor 
da pele e a classe a que 
pertence. Nesse momen-
to, todos são reduzidos a 
uma mesma coisa, objeto 
de ódio da instituição po-
licial. Por isso, deixamos 
claro o caráter racista e 
de classe desta chacina. O 
racismo e o capitalismo 
são duas faces da mesma 
moeda, e precisam ser 
combatidos juntos.

Esta situação não é 
“privilégio” da chama-
da direita no Brasil. Afi-
nal, foi sob um gover-
no petista que a PM da 
Bahia se tornou a maior 
executora de negros do 
Brasil. Ela mata mais 
que toda a polícia dos 
EUA por ano.

Nós, comunistas, tor-
namos nossa a palavra 
de ordem que os jovens 
gritaram nas manifesta-
ções de 2012: “Não aca-
bou? Tem que acabar! 
Eu quero o fim da Po-

O argumento 
da luta contra a 
criminalidade é a 
desculpa usada 
para encobrir o 
racismo dessa 
instituição 
assassina. Na 
verdade, com 
essa visão, se 
justifica o fato de 
que as pessoas 
mortas na ação 
policial podem 
ser outras, que 
não estiveram 
diretamente 
envolvidas na 
morte do policial 
da rota

Allison Sales / AFP

Polícia Civil de SP/Twitter

MOVIMENTO NEGRO 
SOCIALISTA
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lícia Militar”. Somente 
o fim e a dissolução da 
PM acabará com essas 
mortes, com as milha-
res de prisões injustifi-
cadas e com a prisão em 
massa de jovens negros. 

Para exemplificar, 
se o STF estabelecer 
um limite de porte de 
60 gramas de maconha 
para não ser considera-
do traficante, veremos 
aumentar a quantidade 
de droga “apreendida” 
nas operações e nos en-
quadros policiais que 
todo jovem negro sofre. 
Aliás, se este limite for 
estabelecido, 53% dos 
jovens pegos com ma-
conha (mediana de 73 

gramas) será mantido 
nas prisões. 

Na situação atual, nós 
propomos que o movi-
mento negro todo se unifi-
que e exija imediatamente:
-  Parem os massacres 
nos bairros proletários 
-  Proibição das 
“in-cursões” e “opera-
ções” policiais em bair-
ros proletários! 
-  Suspensão de todos os 
policiais e oficiais que 
participaram dos mas- 
sacres deste ano no Rio, 
São Paulo e Bahia! 
-  Retirada do porte de 
armas destes soldados 
e oficiais até o fim da 
apu- ração judicial! 
-  Ser negro não é crime!

Não à Lei Orgânica da 
PM e dos bombeiros

Está em discussão no 
Senado Federal o proje-
to de lei 3.045 de 2022, 
já aprovado na Câmara 
do Deputados. Oriun-
do da bancada bolso-
narista na Câmara, ele 
estabelece, entre outras 
coisas, que:

“As polícias militares 
e os corpos de bombei-
ros militares dos Estados, 
do Distrito Federal e dos 
Territórios são institui-
ções militares permanen-
tes, exclusivas e típicas 
de Estado, essenciais à 
Justiça Militar, de cará-
ter nacional, na condição 
de forca reserva e auxi-

liar do Exército, nos ter-
mos do § 6o do art. 144 
da Constituição Federal, 
indispensáveis à preser-
vação da ordem pública, 
à segurança pública, à in-
columidade das pessoas e 
do patrimônio e ao regime 
democrático”.

Este simples pará-
grafo já diz tudo. A PM 
se torna uma instituição 
permanente, de cará-
ter militar e auxiliar do 
Exército, tendo como 
função garantir a “or-
dem” e a “segurança” 
prioritariamente. A isso 
vão se agregar diversos 
parágrafos que estabe-
lecem que a PM dirige 
toda a polícia. Não é à 

toa que os sindicatos de 
policiais municipais se 
colocam contra esta lei. 
E, mais que isso, se esta 
lei for aprovada a PM 
também será o órgão 
repressor nas questões 
ambientais. Ou seja, 
será a centralizadora 
de toda a segurança nos 
estados e municípios. 
Além disso, os bombei-
ros passam também a 
ser uma instituição de 
repressão.

Nós exigimos que a 
o PT se pronuncie deci-
didamente contra esta 
lei. E pedimos, desde já, 
caso ela seja aprovada, 
que o presidente Lula 
vete-a integralmente. 
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Os camaradas do So-
cialist Appeal, seção 
britânica da CMI, lan-
çaram a campanha 
“Você é comunista? 
Então organize-se”. 
Essa campanha, dirigi-
da a jovens radicaliza-
dos que já sabem que 
são comunistas, foi 
aprovada como uma 
campanha internacio-
nal por toda a CMI no 
seu Congresso Mundial 
de 2023, realizado no 
início de agosto. Com 
base em que evidên-
cias e análises a se-
ção britânica chegou 
a essa campanha? Ao 
longo dos últimos anos, 
um número crescente 
de jovens se aproximou 
de nossa organização já 
identificados como mar-
xistas e comunistas. Na 
verdade, alguns diziam 
“Não sou socialista, sou 
comunista!”. No passa-
do, encontrávamos pes-
soas que questionavam 
o sistema, mas ainda não 
estavam convencidas do 
marxismo. Esse não é 
mais o caso.

Essa mudança pode 
ser explicada voltando-
-se o olhar para os últi-
mos dez anos. Muitas ve-
zes explicamos como os 
acontecimentos moldam 
a consciência, e a juven-
tude de hoje, em particu-
lar, apenas experimen-
tou o aprofundamento 
da crise capitalista. A 
desigualdade, a inflação, 
a guerra, a opressão e a 
catástrofe climática têm 
sido parte integrante dos 

anos de formação dos 
jovens de hoje.

Ademais, grandes 
movimentos como o de 
Bernie Sanders e Jeremy 
Corbyn desiludiram mui-
tos jovens com relação ao 
reformismo. Eles estão 
começando a tirar con-
clusões mais radicais.

O Socialist Appeal de-
cidiu focar nessa cama-
da no ano passado. Es-
távamos à procura das 

camadas mais radicais 
nas 50 universidades em 
que estamos organiza-
dos, através da chamada 
“Porque somos comu-
nistas” nas nossas pri-
meiras reuniões. Foi um 
grande sucesso, com a 
participação de mais de 
mil estudantes.

O empurrãozinho ex-
tra de que precisávamos 
veio quando foi publi-
cada uma sondagem, 

realizada pelo Fraser 
Insitute, de direita, que 
concluiu que 29% dos 
jovens (de 18 a 34 anos) 
na Grã-Bretanha deram 
o “comunismo” como a 
resposta ao “seu sistema 
econômico ideal”. 

Isso equivale aos mi-
lhões de jovens que tí-
nhamos de alcançar. A 
campanha tem sido um 
sucesso surpreendente 
até agora, mas sabemos 

que estamos apenas a ar-
ranhar a superfície. É um 
reflexo do clima radical 
que está fermentando na 
sociedade.

Ainda antes do Con-
gresso Mundial, outras 
seções da CMI se en-
tusiasmaram com os 
enormes resultados de 
recrutamento da seção 
britânica e começaram 
a aplicar a campanha 
em seus países, como 
foi o caso das seções 
brasileira, canadense, 
norte-americana e sal-
vadorenha. Por qual 
razão você crê que, 
mesmo em países com 
desenvolvimentos e si-
tuações políticas dife-
rentes, as ideias do co-
munismo estão atrain-
do o interesse de tantos 
jovens e trabalhadores 
em se organizar e lu-
tar para acabar com a 
sociedade capitalista? 
Na verdade, existem de-
senvolvimentos muito 
diferentes e particula-
res em cada país. No 
entanto, o que fazemos 
como marxistas é traçar 
o quadro geral. A crise 
capitalista é sentida em 
todo o mundo e é a clas-
se trabalhadora que está 
sendo obrigada a pagar 
o preço. Embora os sa-
lários estejam aquém, 
os trabalhadores en-
frentam a inflação, o 
aumento dos custos da 
energia, as taxas de hi-
potecas e o aumento dos 
aluguéis. Por todos os 
lados, os trabalhadores 

''A maior arma que a classe 
trabalhadora pode ter é um 

partido revolucionário''
 Entrevista com os marxistas britânicos

A campanha “Você 
é Comunista” está 
atraindo uma im-

portante camada da 
juventude e dos tra-
balhadores mais con-
scientes para as fileiras 

do marxismo no mundo 
inteiro. Conversamos 
com nossos camaradas 
do Socialist Appeal (Apelo 
Socialista), seção britâni-
ca da Corrente Marxista 
Internacional (CMI), que 
iniciaram essa campanha 
a partir do desenvolvi-
mento da luta de classes 

em seu país e que foi ad-
otada por todas as seções 
da CMI a partir do seu 
Congresso Mundial, real-
izado em agosto. 

A experiência de 
nossos camaradas do 
Socialist Appeal é fun-
damental para com-
preender o ânimo e a 

radicalização da ju-
ventude que já com-
preende a necessidade 
de pôr o capitalismo 
abaixo e construir uma 
nova sociedade, comu-
nista. Da mesma forma 
como nossos camara-
das, apelamos para que 
todos os “comunistas 

se juntem a nós agora! 
Uma organização revo-
lucionária não pode ser 
improvisada. Precisa-
mos estar preparados 
e o embrião de um par-
tido de massas precisa 
ser desenvolvido antes 
de tais acontecimentos 
monumentais.”

LUCY DIAS
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lutam para sobreviver e 
garantir um futuro para 
si próprios.

Por essa razão, a luta 
de classes está na ordem 
do dia. Vimos muitos 
movimentos de massa 
irromperem nos últimos 
anos, no Chile, no Irã, no 
Peru, na Nigéria e no Sri 
Lanka. Mas também vi-
mos um aumento da sin-
dicalização na Grã-Bre-
tanha, Alemanha, França 
e EUA, onde o número de 
greves está aumentando 
rapidamente.

Isso se reflete na ins-
tabilidade política. Os 
governos de “esquer-
da” e “progressistas” 
no poder revelaram, 
claramente, as suas li-
mitações; os governos 
[Alberto] Fernández e 
[Cristina] Kirchner, na 
Argentina; [Gabriel] Bo-
ric, no Chile e [Pedro] 
Castillo, no Peru; todos 
eles chegaram a um im-
passe nos seus esforços 
para governar dentro 
dos limites do capita-
lismo contra o interesse 
dos trabalhadores e dos 
camponeses. Isso ape-
nas prepara o terreno 
para novas explosões em 
massa.

Mas em todas essas 
lutas, o que vemos? Fre-
quentemente são os jo-
vens que estão na van-
guarda. Em todos os pa-
íses, são eles que estão 
preparados para sair às 
ruas para protestar con-
tra o capitalismo e tirar as 
conclusões mais radicais.

Como CMI, devería-
mos trazê-los, com en-
tusiasmo, para as nos-
sas fileiras, organizá-los 
com base nas ideias re-
volucionárias do co-
munismo e construir as 
nossas forças. Assim, 
podemos nos colocar 
como um fator subjeti-
vo nas próximas revolu-
ções que irromperão em 
todo o mundo.

Existem diferentes or-
ganizações que reivin-
dicam o comunismo 
e as ideias marxistas. 
Ao mesmo tempo, os 
partidos comunistas, 
em diferentes países, 
enfrentam crises nas 
suas fileiras. Por que 
um jovem comunista 
deveria se organizar 
com a Corrente Mar-
xista Internacional? 
A CMI pretende cons-
truir uma direção re-
volucionária em todo o 
mundo. Baseamo-nos 
firmemente nas ideias 
de Marx, Engels, Lênin 

e Trotsky. Mas também 
sobre as lições e méto-
dos dos bolcheviques, 
que foram do único par-
tido revolucionário que 
dirigiu com sucesso a 
derrubada do capitalis-
mo na Rússia czarista, 
em 1917, e levou os tra-
balhadores ao poder.

Somos, portanto, 
uma organização de 
quadros disciplinada e 
centralizada que está 
ativamente construindo, 
organizando, educando 
e agitando com base na 
teoria marxista.

Outras organizações 
não parecem colocar 
tanta ênfase na teoria 
como o faz a CMI, fi-
cando assim limitadas 
em suas análises e na 
compreensão das tare-
fas necessárias. Sucum-
bem sob pressão ante as 
conclusões esquerdistas 
ou oportunistas; quer 
permanecendo à mar-
gem, alegando que tudo 
o mais é reacionário, 
quer adotando políticas 
de identidade e palavras 
de ordem reformistas. 
Tudo isso decorre da fal-
ta de firmeza na teoria, e 
da falta de confiança na 
classe trabalhadora.

Somos assumida-
mente comunistas, mas, 
como disse Lênin, tam-
bém precisamos ser fle-
xíveis na tática. Precisa-
mos explicar paciente-
mente o nosso progra-
ma, abordar as massas 
onde elas se encontram 
e elevar a consciência. 
Entretanto, para apelar-
mos às massas, precisa-
mos de uma organiza-
ção maior, com quadros 
treinados nas ideias do 
marxismo, para que pos-
samos nos conectar com 
o movimento operário.

Apelamos, portanto, 
que esses comunistas se 
juntem a nós agora! Uma 
organização revolucioná-
ria não pode ser impro-
visada. Precisamos estar 
preparados e o embrião 
de um partido de massas 
precisa ser desenvolvido 
antes de tais aconteci-
mentos monumentais.

Finalmente, o que vo-
cês diriam a um jovem 
que deseja aprender 
sobre o comunismo an-
tes de se organizar com 
a Corrente Marxista 
Internacional? Sem-
pre encorajamos a to-
dos, incluindo os nossos 
membros, a começarem 
pelos principais teóricos 
do marxismo: Marx, En-
gels, Lênin e Trotsky. O 

enorme acervo teórico 
que eles proporcionam 
é de grande valor para 
os revolucionários.

Como comunistas, 
precisamos ser capazes 
de oferecer respostas. 
Muitas pessoas querem 
saber por que razão o 
capitalismo continua a 
entrar em crise? Por que 
razão há guerras, impe-
rialismo e colonização? 
Por que parecemos in-
capazes de resolver a 
questão climática e aca-
bar com a opressão, a 
pobreza e a fome? Estas 
são questões continu-
amente levantadas e a 
tarefa dos comunistas é 
respondê-las e elevar o 
seu nível.

O marxismo é uma 
chave para a compre-
ensão dos problemas 
fundamentais do sis-
tema capitalista. Vale 
ressaltar como os pro-
blemas acima listados 
são apenas sintomas de 
um sistema quebrado. 
A doença subjacente 
que precisamos elimi-
nar é a produção com 
fins lucrativos, a pro-
priedade privada e o 
Estado-nação.

Essa compreensão 
serve também como um 
chamado à ação! Assim 
que eliminarmos essas 
contradições, podere-
mos, finalmente, orga-
nizar a economia com 
base nas nossas neces-
sidades, e não com base 
no lucro de uns poucos.

Estudar o marxis-
mo levará, portanto, à 
conclusão inevitável: a 
maior arma que a classe 
trabalhadora pode ter é 
um partido revolucio-
nário, e você deve par-
ticipar na sua constru-
ção para levar a classe 
trabalhadora à vitória!

Militantes da CMI atuam na campanha mundialmente

Militantes da CMI atuam na campanha mundialmente

Militantes Liberdade e Luta e EM colam cartazes pelo Brasil

Militantes da CMI atuam na campanha mundialmente

Somos 
assumidamente 
comunistas, 
mas, como disse 
Lênin, também 
precisamos ser 
flexíveis na tática. 
Precisamos 
explicar 
pacientemente o 
nosso programa, 
abordar as 
massas onde elas 
se encontram 
e elevar a 
consciência
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Desde que a CMI 
lançou a campa-
nha “Você é Co-

munista? Então orga-
nize-se!”, centenas de 
novos militantes, sobre-
tudo jovens, uniram-se 
às fileiras das seções da 
Internacional em vários 
países. No Brasil, não 
tem sido diferente. Mui-
tos destes novos camara-
das têm uma dúvida em 
comum: o que fazer para 
aprender o comunismo? 

Esta pergunta foi res-
pondida por Lênin há 
cerca de 123 anos, em 
um discurso proferido 
no 3° Congresso de Toda 
a Rússia da União Comu-
nista da Juventude, em 
2 de outubro de 1920. 
Na oportunidade, este 
grande revolucionário 
afirmava que a principal 
tarefa da juventude con-
sistia em aprender. 

Isso porque a gera-
ção precedente, que na 
época deste discurso de 
Lênin havia participado 
de forma atuante na der-
rubada do capitalismo 
na Rússia, apenas pode-
ria derrubar o capitalis-
mo e preparar as bases 
de uma nova sociedade. 
A verdadeira edificação 
no mundo comunista era 
uma tarefa para a juven-
tude. E isso não poderia 
ser feito sem que os jo-
vens tivessem acesso a 
muito conhecimento. 

Esta é uma premis-
sa que permanece ex-
tremamente atual. Após 
a Revolução de 1917, o 
poder foi usurpado das 
mãos dos trabalhado-
res na Rússia e décadas 
depois o capitalismo foi 
restaurado. Assim, colo-
car abaixo este sistema 
continua sendo a tarefa 
histórica mais importan-
te da classe operária. A 
formação da juventude 
comunista é parte cons-
tituinte deste processo. 

Mas no que consiste 
este aprendizado? A for-
mação básica de um mi-
litante comunista passa, 
sem dúvida, por obras 
clássicas, como: “Mani-
festo Comunista”, “Pro-
grama de Transição”, “O 
Estado e a Revolução”, 
“A Origem da Família, da 
Propriedade Privada e do 
Estado”, “O Imperialis-
mo”, “Trabalho Assalaria-
do e Capital”, entre vários 
outros textos. No entanto, 
ela vai além de ler livros e 
panfletos sobre o próprio 
comunismo. 

Em seu discurso sobre 
isso Lênin dizia:

“À primeira vista, na-
turalmente, surge a ideia 
de que aprender o comu-
nismo é assimilar a soma 
de conhecimentos que se 
expõem nos manuais, bro-
churas e trabalhos comu-
nistas. Mas isso seria defi-
nir de um modo demasia-
do grosseiro e insuficiente 
o estudo do comunismo. 
Se o estudo do comunismo 
consistisse unicamente 
em assimilar aquilo que 
está exposto nos traba-
lhos, livros e brochuras 
comunistas, poderíamos 
obter com demasiada fa-
cilidade exegetas ou fan-
farrões comunistas, o que 
muitas vezes nos causaria 
dano e prejuízo, porque 
esses indivíduos, depois 
de terem aprendido e lido 
aquilo que se expõe nos 
livros e brochuras comu-
nistas, seriam incapazes 
de combinar todos esses 
conhecimentos e não sa-
beriam agir como o exige 
realmente o comunismo”.

Teoria e prática
Lênin explica que um 

dos maiores males da 
sociedade capitalista é o 
completo divórcio entre 
os livros e a vida práti-
ca. A simples assimila-
ção livresca do que é o 
comunismo não prepara 
uma nova geração para 
realmente construí-lo. 
O que escrevemos hoje 

– e o que Lênin e Trot-
sky escreviam durante 
a Revolução Russa – não 
são apenas repetições 
do que escreveram os 
revolucionários que nos 
precederam. 

Pelo contrário, a bi-
bliografia deixada por 
Marx, Engels, Lênin, 
Trotsky, entre outros 
grandes revolucionários, 
é justamente o maior 
exemplo do que signifi-
ca não apenas assimilar, 
mas praticar e revolucio-
nar a própria teoria. 

Uma famosa frase de 
Marx diz: “Os filósofos li-
mitaram-se a interpretar 
o mundo de diferentes 
maneiras, mas o que im-
porta é transformá-lo”. 

Acesso ao 
conhecimento 
acumulado 
pela humanidade

Neste discurso, Lênin 
também chama a aten-
ção para a importância 
de a juventude ter acesso 
a todos os campos de co-
nhecimento, para além 
dos livros e palavras de 
ordem comunistas: 

“Se tentais tirar a con-
clusão de que se pode ser 
comunista sem ter assi-
milado os conhecimentos 
acumulados pela huma-
nidade cometereis um 
enorme erro. Seria errado 
pensar que basta assimi-
lar as palavras de ordem 
comunistas, as conclusões 
da ciência comunista, sem 
assimilar a soma de co-
nhecimentos de que o co-
munismo é consequência. 
O marxismo é um exemplo 

O que fazer O que fazer 
parapara aprender  aprender 
o comunismo? o comunismo? 

MICHEL SILVA
E CHICO AVIZ

Lênin explica 
que um dos 
maiores males 
da sociedade 
capitalista é o 
completo divórcio 
entre os livros e a 
vida prática

rarehistoricalphotos.com

FRANCINE HELLMANN
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que mostra como o comu-
nismo surgiu da soma dos 
conhecimentos humanos.”

Assim, ele debate so-
bre as críticas à chama-
da “velha escola”, reche-
ada de estudos livres-
cos, conhecimentos inú-
teis e mortos, e que era 
feita para que apenas 
os filhos da aristocracia 
tivessem acesso ao co-
nhecimento, enquanto 
a maior parte da jovem 
geração era educada 
para servir à burguesia.

Mas, para Lênin, em-
bora todas estas críticas 
fossem verdadeiras, era 
preciso reconhecer o 
que a velha escola tinha 
de proveitoso: ela real-
mente repassava conhe-
cimento. Seu principal 
defeito, no entanto, era 
fazer isso apenas para 
uma elite. 

Ainda hoje, no Brasil, 
um dos principais ar-
gumentos para a refor-
ma que deu origem ao 
Novo Ensino Médio foi 
a necessidade de mu-
dar a “velha escola”. No 
entanto, as alterações 
feitas representaram 
apenas mais um forte 
ataque ao ensino públi-
co, por meio da priva-
tização, da diminuição 
de conteúdos, da preca-
rização do trabalho em 
educação e do fomento 
à evasão escolar. 

Mas tudo isso na es-
cola pública, pois existe 
uma grande diferença 
na forma como o Novo 
Ensino Médio vem sen-
do aplicado nas esco-
las particulares. No 
primeiro caso, o NEM 
representa a real dimi-
nuição de conteúdos 
e precarização. No se-
gundo, os itinerários 
são trabalhados de for-
ma complementar, com 
qualidade e apenas se 
somaram às antigas 
disciplinas. 

Ainda sobre a im-
portância do acesso ao 
conhecimento de forma 
geral, Lênin dizia:

“E se levantardes a 
questão: porque é que a 
doutrina de Marx pôde 
conquistar milhões e de-
zenas de milhões de co-
rações na classe mais 
revolucionária – recebe-
reis uma só resposta: isto 
aconteceu porque Marx 
se apoiava na sólida base 
dos conhecimentos hu-
manos adquiridos sob o 
capitalismo. Ao estudar 
as leis do desenvolvimen-
to da sociedade humana, 
Marx compreendeu a ine-
vitabilidade do desenvol-
vimento do capitalismo, 
que conduz ao comunismo 
e – o que é essencial – de-
monstrou-o baseando-se 
exclusivamente no estudo 
mais exato, mais porme-
norizado e mais profundo 
dessa sociedade capitalis-
ta, por ter assimilado ple-
namente tudo aquilo que 
a ciência anterior tinha 
dado. Ele reelaborou de 
um modo crítico, sem dei-
xar de dar atenção a um 
único ponto, tudo aquilo 
que a sociedade humana 
tinha criado. Reelaborou 
tudo aquilo que o pensa-
mento humano tinha cria-
do, submeteu-o à crítica, 
comprovou-o no movi-
mento operário e retirou 
daí as conclusões que as 
pessoas limitadas ao qua-
dro burguês ou atadas aos 
preconceitos burgueses 
não podiam retirar.”

Para ficar apenas no 
campo da literatura, a 
lista de autores não ne-

cessariamente marxis-
tas que nos ajudam a 
compreender o mundo é 
infinita. Charles Dicke-
ns, por exemplo, é um 
dos melhores retratis-
tas dos impactos sociais 
da revolução industrial 
na Inglaterra e ajudou 
a transformar o con-
ceito de infância a par-
tir da sua obra. O livro 
“Por Quem os Sinos Do-
bram”, de Hemingway, 
apresenta com um olhar 
singular a Guerra Civil 
Espanhola e seu estilo 
literário influenciou ge-
rações de autores. “Dom 
Quixote”, de Cervantes, 
traz em si todo o fim de 
uma era e de um siste-
ma econômico. Gabriel 
Garcia Márquez é um 
dos melhores retratistas 
da cultura latino ameri-
cana, com sua pobreza 
econômica, cores, misti-
cismos e história.   

Esta compreensão, 
da importância de de-
fender que a juventude 
tenha acesso a todos 
esses conhecimentos, é 
o que sustenta a luta da 
Esquerda Marxista tan-
to contra o Novo Ensino 
Médio, quanto contra as 
cotas, pelo fim do ves-
tibular e em defesa de 
uma educação pública, 
gratuita e para todos, 
em todos os níveis. É 
também pensando nis-
so que a presente edição 
do Jornal Tempo de Re-
volução inaugura a edi-

toria “Ciência, Cultura e 
Arte”, na página 12.

Dialeticamente, co-
locar a própria juven-
tude em marcha por 
estes direitos faz parte 
do aprendizado sobre 
como ser um verdadei-
ro comunista. Por este 
mesmo motivo, quando 
um novo camarada en-
tra na Esquerda Marxis-
ta por meio da campa-
nha “Você é Comunista? 
Então organize-se!”, ele 
é imediatamente convi-
dado a assumir tarefas 
práticas de difusão des-
ta própria campanha. 

Moral comunista
Outro ponto importan-
te abordado por Lênin 
neste discurso é a moral 
comunista: “É preciso que 
toda a obra de educação, 
de formação e de ensino 
da juventude contempo-
rânea seja a educação 
dela na moral comunista.”

Mas o que significa a 
moral comunista? Existe 
uma ética comunista? 

“Em que sentido rejei-
tamos nós a moral, rejei-
tamos a ética? No sentido 
em que a pregava a bur-
guesia, que deduzia esta 
ética de mandamentos de 
deus. A este respeito di-
zemos, naturalmente, que 
não acreditamos em deus, 
e sabemos muito bem que 
em nome de deus falava 
o clero, falavam os lati-
fundiários, falava a bur-
guesia, para fazer passar 
os seus interesses de ex-
ploradores. Ou então, em 
vez de deduzir essa mo-
ral dos mandamentos da 
ética, dos mandamentos 
de deus, deduziam-na de 
frases idealistas ou semi-
-idealistas, que sempre se 
reduziram também a algo 
de muito parecido com os 
mandamentos de deus. [...] 
Por isso, dizemos: para nós 
a ética tomada fora da so-
ciedade humana não exis-
te; é um logro. Para nós, 
a ética está subordinada 
aos interesses da luta de 
classe do proletariado.”

A ética comunista une 
a classe trabalhadora e a 
juventude contra toda a 
exploração, em defesa 
de uma revolução socia-
lista e de uma sociedade 
comunista. 

Desta forma, Lênin 
ensinou não apenas o 
que devemos aprender, 
mas o que devemos to-
mar da velha escola e 
da velha ciência, assim 
como da necessidade 
de ligar este aprendi-
zado à luta de todos os 
trabalhadores contra os 
exploradores.

A essência do marxis-
mo é a prática conscien-
te pela derrubada do 
capitalismo a partir do 
conhecimento teórico, 
sob a bússola da moral 
comunista.

Wikimedia Commons.

Dialeticamente, 
colocar a própria 
juventude em 
marcha por estes 
direitos faz parte 
do aprendizado 
sobre como ser 
um verdadeiro 
comunista

ROGGE/ULLSTEIN BILD
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O espaço “Ciência, 
Cultura e Arte” 
está destinado a 

organizar um acervo que 
polemize, forme e, acima 
de tudo, socialize aquilo 
que a humanidade acu-
mulou nestes três cam-
pos. Assim, esta editoria 
servirá também como um 
orientador de leituras aos 
militantes e simpatizantes 
da Esquerda Marxista.

É com este intuito 
que apresentarei nesta 
edição três obras literá-
rias de qualidade ímpar, 
dialogando com aquilo 
que escreveu Engels em 
uma carta a Margaret 
Harkness1 , na qual afir-
mou que aprendeu mais 
com Balzac sobre a his-
tória da França do que 
com todos os historiado-
res, economistas e pro-
fessores do seu período. 

 “Adeus Hemingway”, 
de Leonardo Padura; “Os 
Leopardos de Kafka”, de 

Moacyr Scliar; e “O Do-
ente Molière”, de Rubem 
Fonseca são as obras es-
colhidas para resenha. 

A primeira curiosidade 
dessas três obras é que fa-
zem parte de uma coleção 
encomendada pela edito-
ra Companhia das Letras 
chamada “Literatura ou 
Morte”, no ano 2000. O 
convite editorial foi feito a 
grandes nomes da litera-
tura brasileira e mundial, 
entre eles, os três autores 
de que trataremos aqui. 
Os escritores que aceita-
ram fazer parte do proje-
to escolheram um nome 
da literatura universal 
para homenagear e cria-
ram tramas envolvendo o 
homenageado. 

Curiosamente, as três 
obras são de escritores 
que ao longo de suas vidas 
defenderam ou defendem 
o socialismo, cada qual 
com sua forma e também 
com suas confusões. Gi-
gantes que já têm seus no-
mes cravados na literatura 
mundial e, portanto, seus 

livros são leituras indis-
pensáveis e riquíssimas.

Comecemos pelo últi-
mo, “O Doente Molière”, 
de Rubem Fonseca. No 
ano de 2023, comple-
tam-se 350 anos de mor-
te de Jean-Baptiste Po-
quelin, mais conhecido 
como Molière. Por esta 
razão, ensaiávamos es-
crever sobre ele para ho-
menageá-lo, mas Rubem 
Fonseca já havia feito 
este trabalho com uma 
precisão louvável. 

“O Doente Molière” é 
um galanteio à altura do 
grande dramaturgo fran-
cês, pai do teatro moder-
no. Rubem Fonseca não 
só homenageia Molière, 
mas constrói uma trama 
investigativa em plena 
corte de Luiz XIV. Na voz 
de um marquês anônimo, 
único personagem fic-
tício da trama, Fonseca 
biografa Molière usando 
o estilo do próprio ho-
menageado, com muita 
ironia e audácia, em uma 
“peça fictícia”. 

O livro retrata a cor-
te de Luiz XIV de forma 
ligeira, mas com a impo-
nência de quem conhece 
não só o verbo, mas tam-
bém a história. Logo no 
início, na voz do marquês, 

há o registro: “As descri-
ções que faço aqui das intri-
gas e escândalos da corte, 
da efervescência dos salões, 
da influência perniciosa do 
clero e de outras corpora-
ções, da rivalidade entre 
artistas, nobres e áulicos, 
podem não parecer, mas es-
tão ligadas ao tema princi-
pal desta seleção [...]”.

Lá pelo meio da narra-
tiva, sensivelmente, Fon-
seca descreve rapidamen-
te os problemas gerados 
por uma das obras mais 
polêmicas de Molière“-
Tartufo”: “No prefácio que 
fez para a edição de Tartufo, 
prossegui, Molière escreveu 
que os nobres, as mulheres 
pretenciosas, os cornos, os 
médicos haviam se subme-
tido às suas críticas, mas 
que os hipócritas, os falsos 
beatos e o clero, ao se verem 
retratados no Tartufo, re-
agiram, demonstrando sua 
enorme influência.” 

Assim, além de um 
belo recorte social da cor-
te de Luiz XIV, “O Doente 
Molière” é uma ótima for-

CIÊNCIA, CULTURA E ARTE

Dica de leitura:
“Os Leopardos de Kafka”,

“O doente Molière”
e “Adeus Hemingway”

No entanto, se 
Curiosamente, 
as três obras são 
de escritores que 
ao longo de suas 
vidas defenderam 
ou defendem o 
socialismo, cada 
qual com sua forma 
e também com 
suas confusões.
Gigantes que já 
têm seus nomes 
cravados na 
literatura mundial 
e, portanto, seus 
livros são leituras 
indispensáveis e 
riquíssimas

MARITANIA CAMARGO
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ma de conhecer um pou-
co da vida e estilo de Mo-
lière, bem como Fonseca, 
um dos grandes nomes da 
literatura brasileira.

Outro ponto curioso 
da coleção “Literatura 
ou Morte” são as marcas 
das influências, eviden-
ciadas pela construção de 
narrativas com base em 
nomes que estes autores 
consideram grandes. 

Padura deixa isso muito 
evidente não só no texto, 
mas quando dá entrevistas, 
quando afirma que “Adeus, 
Hemingway” é um acerto 
de contas. O escritor não 
nega seu dualismo de sen-
timentos com relação ao 
Papa, apelido de Hemin-
gway, com o qual afirma ter 
tido “durante anos uma en-
carniçada relação de amor e 
ódio”. O livro tem como per-
sonagem Mario Conde, sem 
dúvida, a mais elaborada de 
todas as personagens fictí-
cias de Leonardo Padura. 

Numa trama policial 
muito bem marcada com as 
características do roman-
ce policial noir, mas com 
uma originalidade própria 
de Padura. Isso é explicado 
pelo crítico Todorov2 , cujo 
comentário pode ser apli-
cado à obra do autor como 
um todo: “A grande obra 
cria, de certo modo, um 
novo gênero, e ao mesmo 
tempo transgride as regras 
até então aceitas”.

Conde já não é mais 
policial, está na sua eterna 
busca por ser escritor. A 
narrativa nos mostra uma 
Cuba marcada de contra-
dições – das dificuldades 
para se alimentar aos be-
líssimos lugares; como en-
tender o que foi e o que é o 
bar “A Floridita”; a culinária 
cubana, a relação com o 
mar e as próprias relações 
humanas, que marcam a 
formação do homem cuba-
no. Numa outra camada 
da narrativa vemos um 
assassinato no sítio de He-
mingway. Para desvendar 
o mistério, Padura nos leva 
à biografia de Ernesto.

Das relações do escri-
tor norte-americano com 
Cuba às suas amantes e 
cachorros, a narrativa 
em alguns momentos nos 
mostra eventos históricos 
bem demarcados e em ou-
tros uma ficção envolven-
te. Em dois planos mistu-
rados, temos a história do 
assassinato e Conde como 
protagonista, e imediata-
mente, de forma direta e 
sem qualquer explicação, 
estamos com o olhar de 
Hemingway. O romance 
conclui embriagando o lei-
tor, de frente ao mar, em 

Cojímar e com muito rum, 
numa alusão aos que se 
exilaram de Cuba, em con-
traste com aqueles que es-
colheram este país, como 
Hemingway. 

“Bebeu outro trago, em 
memória do esquecimento, e 
gritou com todas as forças de 
seus pulmões: 

– Adeus, Hemingway”
E assim os sinos dobram.
Já em “Os Leopardos de 

Kafka”, de Moacyr Scliar, 
uma grande surpresa ao 
trotskistas: a homenagem 
não é somente a Kafka, mas 
também a Leon Trotsky. 

Num texto impecável do 
ponto de vista do enredo, 
Benjamim Kantarovitch sai 
de uma aldeia judaica da 
Rússia às vésperas da Revo-
lução de 1917, supostamente 
com uma mensagem secre-
ta de Trotsky a ser entregue 
em Praga. O jovem interio-
rano que jamais havia saído 
dos arredores da aldeia su-
pera todos os medos para 
cumprir a tarefa, cruza as 
fronteiras e vive uma gran-
de aventura. 

Scliar nos brinda com 
uma narrativa intensa, 
forte, de rir e chorar. Des-
creve a Rússia de 1916, a fi-
gura de Trotsky como um 
grande líder, o judaísmo, 
os clássicos do marxismo 
e chega ao Brasil da dita-
dura militar, numa mano-
bra narrativa audaciosa, 
que tem seu desfecho na 
repressão brasileira. 

Em meio a tudo isso, 
uma homenagem elegan-
te a Kafka. Sem querer dar 
“spoiler” e garantindo que 
na grande literatura conhe-
cer o enredo não diminui 
um milímetro da obra, co-
loco aqui um trecho da nar-
rativa que descreve a força 
que temos quando somos 
comunistas e a grande con-
tribuição que a literatura 
pode prestar a teoria, ainda 
que sem esse objetivo. 

Nesta passagem, Benja-
mim precisava cruzar um 
rio para então seguir cami-
nho, pagou um barqueiro e, 
no meio de um assustador 
rio, foi chantageado: 

“Só então Benjamim se 
deu conta: era chantagem. 
[...] O que tinha que fazer 
agora era regatear um pou-
co, na tentativa de diminuir 
o prejuízo. 

Mas não o fez. Uma 
enorme raiva cresceu den-
tro dele. Aquilo era a in-
justiça de que falava Iossi, 
aquilo era a opressão: o 
forte submetendo o fraco a 
seu desígnio, explorando-o, 
sugando dele o pouco que 
tinha. [...] Sim, tratava-se 
de revolução, uma pequena 
revolução, mas revolução, 

de qualquer maneira, a sua 
revolução particular, a sua 
luta de libertação. Pálido, 
pôs-se de pé num movi-
mento brusco que quase fez 
virar o barco: 

–  Rema!
Mas o que é isso, começou 

a dizer o barqueiro, surpreso 
com a inesperada reação do 
rapazinho magro. [...]

–Rema, estou te dizendo! 
Rema![...]

–Rema! Rema! Rema![...]
A ira de quem não tem 

mais nada a perder a não 
ser as cadeias da servidão. A 
ira de quem está disposto a 
morrer. Ou a matar.[...]

–  Quero te perguntar uma 
coisa. 

–  Pergunta.
–  Tu és comunista, não 

és?[...]
– Sim, companheiro. 

Sou comunista. E agora tu 
sabes como um comunis-
ta age. Agora tu sabes por 
que o futuro nos pertence. 
Pensa nisso. Une-te a nós 
companheiro”.

E, nas palavras da per-
sonagem de Moacyr Scliar 
encerramos esta breve in-
dicação de leitura. 

Boas leituras a todos!

Scliar nos brinda 
com uma narrativa 
intensa, forte, de rir 
e chorar. Descreve 
a Rússia de 1916, a 
figura de Trotsky 
como um grande 
líder, o judaísmo, 
os clássicos 
do marxismo e 
chega ao Brasil 
da ditadura 
militar, numa 
manobra narrativa 
audaciosa, que 
tem seu desfecho 
na repressão 
brasileira

Leonardo Padura

Moacyr Scliar

Rubem Fonseca

Você pode encontrar 
a “CARTA DE ENGELS 
AMARGARET HARKNESS” 
na íntegra na Revista Amé-
rica Socialista – Em defesa 
do Marxismo na edição 22 
de 2023.  

Tzvetan Todorov – a ci-
tação não tem o objetivo 
de realizar uma análise 
mais profunda sobre a obra 
e o pensamento de Todo-
rov, apenas diz respeito ao 
ponto específico ao qual se 
refere o contexto, já que se 
encontra no ensaio “Tipolo-
gia do romance policial”.

NOTAS E REFERÊNCIAS
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2
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INTERNACIONAL

A colonização da 
América pelos pa-
íses europeus teve 

início a partir da tentativa 
de se achar um novo cami-
nho para as Índias, já que 
os caminhos do comércio 
por terra tinham sido mo-
nopolizados pelos árabes. 
Estas tentativas, que se 
desenvolviam junto com 
o alvorecer do comércio 
e do capitalismo na Euro-
pa, levou à colonização da 
África e da América. 

Enquanto Portugal 
percorria a fronteira da 
África, buscando contor-
ná-la e atingir a Índia por 
este caminho, Colombo 
tentou um outro caminho: 
contornar o globo. A exis-
tência do continente ame-

ricano era desconhecida. 
Ao chegar às novas terras, 
Colombo achou que es-
tava nas Índias e somente 
os navegadores depois de-
ram-se conta de que exis-
tia um novo continente. 

Enquanto França, Itá-
lia, Inglaterra, Holanda 
e outros países estavam 
ocupados com guerras e 
disputas no território eu-
ropeu, Espanha e Portugal 
começaram a invasão e 
ocupação de novos terri-
tórios. O reino espanhol 
ficou inicialmente com a 
parte do México e dos An-
des, derrotando os astecas 
e os incas e baseando suas 
colônias, inicialmente, na 
exploração de ouro e ou-
tros metais. Portugal ocu-
pou simultaneamente as 
costas da África e da Amé-
rica do Sul, iniciando uma 

indústria de produção de 
açúcar e importando es-
cravos para mantê-la. 

A revolução burguesa 
e os conflitos que se se-
guiram na Inglaterra mu-
daram a situação no caso 
dos EUA. Ao contrário das 
colônias portuguesas e es-
panholas que mantiveram 
a situação de propriedade 
no modo de produção feu-
dal - ainda que a produção 
de açúcar fosse um em-
preendimento capitalis-
ta, a propriedade e a mão 
de obra (escravos) não o 
eram - , a colonização dos 
EUA se deu a partir de fra-
ções da burguesia que per-
diam disputas políticas na 
Inglaterra. Isso criou um 
país - inicialmente as 13 
colônias - que já tinha in-
dústrias e exportava para 
o restante da América. No 

Brasil e nas colônias espa-
nholas a industrialização 
era proibida, sendo isso 
privilégio da Metrópole.

No século 17 (1601 a 
1700) esta colonização 
criou novas condições de 
produção nos EUA. E na 
metade do mesmo sécu-
lo, isso levou a conflitos 
cada vez maiores com a 
Metrópole (Inglaterra) 
e, em 1776, resultou na 
independência do país. 

Lembremos: a revo-
lução burguesa na Ingla-
terra aconteceu em 1640. 
A revolução francesa um 
século e meio depois, em 
1789. E, neste período, as 
colonizações nas américas 
por franceses, espanhóis 
e portugueses eram base-
ados na escravidão negra 
e indígena e nas grandes 
plantações, principalmen-

te cana-de-açúcar e algo-
dão, além da mineração. 

A expansão da Revolu-
ção Francesa pela Europa, 
com as guerras napoleôni-
cas, levou cedo ou tarde a 
independência da maioria 
das colônias nas Améri-
cas. Mas este processo não 
foi homogêneo e mante-
ve a maioria das divisões 

URSAL, URSA ou URSS:
A farsa do conceito 
de América Latina

Ao chegar às 
novas terras, 
Colombo achou 
que estava nas 
Índias e somente 
os navegadores 
depois deram-
se conta de que 
existia um novo 
continente

LUIZ BICALHO

Back in the U.S.S.R. (John Lennon)

Revista Casa D’Italia, Juiz de Fora, Ano 3, n. 27 2022 – Hevelly Ferreira Acruche
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coloniais pré-existentes. 
Poucas exceções existi-
ram a esta regra geral. A 
do Brasil (que manteve a 
sua unidade territorial) e 
a independência do Hai-
ti - a partir da revolta dos 
negros - foram as mais 
notáveis exceções. No caso 
do Haiti, o isolamento in-
ternacional subsequente 
levou a destruição daquela 
que era uma das mais pu-
jantes economias da Amé-
rica e não trataremos aqui 
desta questão. 

A semi-independência 
do Brasil, com a manu-
tenção da casa imperial de 
Portugal e a transferência 
de toda a dívida externa de 
Portugal para o país recém 
independente, levou ao 
nascimento de uma nação 
já sob o domínio do im-
perialismo. Cada uma das 
outras nações da América 
do Sul e da América Cen-
tral tiveram desenvolvi-
mentos que dependeram 
de sua economia. 

Em termos gerais, a 
independência da Amé-
rica Espanhola começou 
mais cedo e levou a guer-
ras prolongadas - algumas 
com mais de 10 anos - com 
idas e vindas. A divisão da 
América em vários vice-
-reinados que procuravam 
reproduzir a estrutura feu-
dal vigente na Metrópole 
levou a tentativa de cons-
tituição de “repúblicas” em 
todos os países que eram, 
na prática, um acordo en-
tre as grandes famílias que 
eram os maiores senhores 
de terras.

Na prática, a Inglaterra 
favorecia estes movimen-
tos, visando a exploração 
direta dos países recém-
-constituídos. As maiores 
tentativas de independên-
cia, de um lado a Grã-Co-
lômbia (que se partiu em 
três países por divergên-
cias entre as diferentes 
burguesias compradoras 
que se constituíam a par-
tir do capital inglês) e de 
outro o Paraguai (que ten-
tou se industrializar e foi 
esmagado pela Guerra do 
Paraguai) fracassaram. 

Em termos gerais as 
frações da burguesia se 
dividiram em “federalis-
tas” e “unionistas”, mas o 
problema geral era quem 
negociava e o que se ne-
gociava com o capital 
estrangeiro. No Brasil, a 
divisão era entre conser-
vadores e liberais (co-
piando a master Ingla-
terra) englobando diver-
sas frações dos grandes 
fazendeiros - produtores 
de açúcar, algodão, café, 

mineração, criadores de 
gado, etc. 

Ao mesmo tempo, es-
sas nascentes burguesias 
procuravam se consolidar 
e aumentar o seu domínio. 
As guerras entre as frações 
internas e entre países re-
cém-constituídos era nor-
mal e levava a mudança 
das fronteiras. 

No começo do Século 
19, os EUA estabeleciam a 
chamada “Doutrina Mon-
roe” que dizia “América 
para os americanos”. Mas 
isso só pode ser efetiva-
mente colocado em prática 
com a guerra EUA x Espa-
nha, em 1896. Até lá foi uma 
declaração de intenções, 
com o capitalismo Ianque 
não tendo condições de 
impor isso (como se viu na 
Guerra do Paraguai). 

O crescimento dos 
EUA no Século 19 levou 
primeiro à guerra contra 
o México, que incorporou 
Texas, Califórnia e outros 
estados ao lado. Depois,  
segunda Revolução Ame-
ricana (a Guerra da Seces-
são). No início do século 
20, a chamada América 
Latina era constituída 
de países que tinham em 
comum serem principal-
mente dominados pelo 
capital inglês (já em dis-
puta com o capital Ian-
que) e a língua espanhola 
ou portuguesa. Mas cada 
um deles construiu um 
país e uma classe operária 
bem diferente. 

O México, por exem-
plo, que tinha perdido a 
guerra para os EUA so-
freu uma invasão fran-
cesa e depois, em 1910, 
teve uma revolução 
camponesa que levou à 
reforma agrária e à cons-
tituição de um partido 
nacionalista que inclu-

sive fez a nacionalização 
do petróleo. 

A sua classe operária, 
por sua vez, foi espremi-
da em sindicatos domi-
nados pelo partido revo-
lucionário institucional, 
que guarda semelhança 
com os sindicatos pero-
nistas e com os sindicatos 
CLT no Brasil. 

No Chile, a classe ope-
rária constituiu fortes par-
tidos reformistas, tanto o 
Partido Socialista quanto 
o Partido Comunista. Na 
Bolívia, o Partido Obre-
ro Revolucionario (POR) 
trotskista tinha grande 
influência e as teses apro-
vadas na Central Operária 
Boliviana (COB) represen-
tavam a aplicação do pro-
grama de transição para o 
país. Além disso, fruto da 
revolução de 1952, a Bolí-
via fez a reforma agrária. 
Enquanto Brasil, Peru e 
Colômbia até hoje sofrem 
com o grande latifúndio 
ou com as grandes fazen-
das capitalistas. 

O resultado geral disso 
foi a construção de países 
bem diferentes. O Brasil e 
a Argentina tiveram indus-
trialização bem diversifi-
cada. Mas mantiveram um 
forte setor agrícola. Chile, 
Peru e Bolívia tiveram suas 
economias centradas na 
extração mineral, cada um 
deles com produtos dife-
rentes. Colômbia, Equador 
e os países centro-ameri-
canos tornaram-se “repú-
blicas bananeiras” onde 
uma companhia de frutas 
mandava e desmandava 
na política interna destes 
países. México baseou-se 
no petróleo (nacionaliza-
do) no final dos anos 1930. 

Atualmente, estes pa-
íses ainda são mais dife-
renciados. Para além da 
economia de drogas, cada 
um deles passou por ex-
periências políticas bem 
distintas. A construção 
do PT no Brasil (hoje um 
partido reformista como 
qualquer outro partido so-
cialista da Europa) torna o 
Brasil diferente de outros 
países. A manutenção dos 
“peronistas” argentinos e o 
fracionamento da esquer-
da numa miríade de sei-
tas de todos os matizes é a 
tônica da Argentina. E por 
aí seguimos.

Entretanto, a “esquer-
da” busca uma unidade 
latino-americana contra 
os EUA ou contra o impe-
rialismo de forma geral. 
Sim, os comunistas são an-
ti-imperialistas, mas não 
são nacionalistas. Para nós, 
uma revolução nos EUA 

seria a forma mais rápida 
de acelerar a revolução em 
cada país da América. E te-
mos mais a ver com o pro-
letariado norte-americano 
do que com a burguesia de 
nossos países. 

O Bolsonarismo lançou 
sobre a esquerda a acusa-
ção de defender a URSAL, 
a União das Repúblicas So-
cialistas da América Latina. 
E parte da esquerda “com-
prou” esta ideia, inclusive 
brincando de fazer mapas 
onde mostrava a vitória 
eleitoral da “esquerda” na 
América do Sul. Claro que 
enterraram a ideia no dia 
seguinte da vitória de Lula. 
Porém ela subsiste em vá-
rias camadas. 

Nós somos a favor da 
União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas. Quere-
mos o mundo inteiro go-
vernado pelo proletariado 
e não um país só ou um 
continente só. Está claro 
que perante uma situação 
revolucionária em todo o 
continente americano, a 
palavra de ordem da União 
das Repúblicas Socialistas 
da América poderia caber. 
Mas é uma hipótese. Nós 
lutamos pela revolução, em 
todos os países da América 
e do mundo! Nossos alia-
dos são os proletários de 
todo o mundo!

“Proletários de todo 
o mundo, uni-vos!” 
(Karl Marx)

Charge sobre a doutrina Monroe

A semi-
independência 
do Brasil, com a 
manutenção da 
casa imperial 
de Portugal e a 
transferência 
de toda a dívida 
externa de 
Portugal para 
o país recém 
independente, 
levou ao 
nascimento de 
uma nação já 
sob o domínio do 
imperialismo
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